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editorial



Via Atlântica, revista de publicação anual, apresenta-se como veículo de

divulgação da produção científica de pesquisadores, nacionais e estrangeiros, li-

gados à área de Estudos Comparados de Literaturas de Língua Portuguesa.

Seu principal intento é, pois, o de levar aos estudiosos, do Brasil e do exte-

rior, resultados de investigações desenvolvidas por especialista na área de estu-

dos culturais ligados a comunidades de língua portuguesa, privilegiando, assim,

matéria que se refere às culturas africana, brasileira e portuguesa.

Vários estudos referentes a cada uma das culturas em questão – a brasileira,

a portuguesa e a africana – vêm sendo desenvolvidos nos meios acadêmicos brasi-

leiros. A Revista, no entanto, procura atender à necessidade de uma investigação

que tenha por objeto o estudo de tais culturas consideradas, que prestigie, pela

via de uma perspectiva comparativista, o estudo de tais disciplinas nas suas múl-

tiplas interrelações.

Pressupõe, pois, que tal visão de cotejo e de abrangência, a partir de um

denominador comum – o da língua portuguesa que lhes serve, a todas, de veículo

na construção do objeto cultural artístico – favoreça a melhor compreensão das

respectivas especificidades.

A matéria da Revista compõe-se fundamentalmente de artigos e ensaios

assinados por especialistas de renome, além, de, eventualmente, conferências e

entrevista que tratem de questões ligadas à área. Também eventualmente serão

publicadas resenhas de textos significativos sobre temas que se relacionem com

essa área de especialização. Notícias de importância poderão ser também publi-

cadas, quando referentes a atividades desenvolvidas na área dos estudos compa-

rados de literaturas de língua portuguesa, como, por exemplo: eventos científicos

previstos para o ano subseqüente ao da publicação; cursos universitários de pós-

graduação e graduação previstos nos calendários das várias instituições brasilei-

ras de ensino, a serem ministrados pelo nosso corpo docente e por professores

visitantes estrangeiros; defesas de dissertações e teses; publicações significativas

recentes; publicações especializadas recebidas pela redação da Revista.

Esperamos que a Via Atlântica cumpra, assim, seu objetivo: num momento

crítico dos estudos culturais, em que os povos se aproximam pela via da

informatização, que a Revista seja também mais um veículo de efetiva troca de

experiências e de entendimento, reforçando o valor humanístico da formação

cultural que se faz pelo eixo comum de comunicação, o da língua portuguesa, mas

que se consolida apenas através do respeito mútuo e do cultivo substancioso das

respectivas diferenças.

Os Editores


